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Santa Casa de Fernandópolis
realiza procedimento inédito 
e coloca cidade na vanguarda 
da cardiologia regional
Troca de válvula 
aórtica por 
cateterismo 
é alternativa 
menos invasiva e 
amplia acesso a 
tratamentos de 
alta complexidade 
no interior. Página A5

Fóssil do Museu 
de Paleontologia 
destaca Fernandópolis 
internacionalmente
Estudo científico sobre o Baurusuchus juvenil
é publicado na revista The Anatomical Record. Página A6

“3ª Audiência Pública” 
acontece nesta quarta na 
Cohab Antônio Brandini
CEMEI “Miguel Risk” sediará o encontro, 
que reunirá moradores dos bairros do entorno. Página A3

07 de abril: 
Prefeitura 
promove 
ações para 
comemorar o
Dia Mundial
da Saúde

Página A2

Suspensa 
temporariamente 
a pesca na Represa 
do Beira-Rio
Medida visa à preservação 
ambiental e preparo do local para 
o aniversário de Fernandópolis

O Diário Oficial de Fer-
nandópolis publicou o 
Decreto nº 10.153, de 6 
de abril de 2026, que pro-
íbe temporariamente, sob 

qualquer modalidade, a 
pesca na Represa Munici-
pal do Complexo Beira-Rio, 
na zona norte da cidade. 
Página A4

Conselheiros 
participam 
de capacitação 
intensiva
Evento aconteceu em 
Valentim Gentil e tratou de
temas relativos ao CMDCA. Página A2

Em março,  
Prefeitura realizou 
roçagem de mais 
de 450 mil m²
Chuvas obrigaram a Prefeitura de 
Fernandópolis a realizar o trabalho em 
um local mais de uma vez. Página A4
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à  ARTIGO

Qual é o significado do voto?
l	Por Gaudêncio Torquato

Quando um 
eleitor opta 
por um can-
didato, que 

fatores balizam sua deci-
são? Esta é uma das mais 
instigantes questões das 
campanhas eleitorais. A 
resposta abriga compo-
nentes relacionados ao 
conceito representado 
pelo candidato e ao am-
biente social e econômi-
co que cerca os eleitores. 
No primeiro caso, o eleitor 
leva em consideração va-
lores como honestidade/
seriedade; simplicidade; 
competência/preparo; 
capacidade de comuni-
cação; entendimento dos 
problemas; arrogância/
prepotência e simpatia. 
Sob outra abordagem, o 
voto quer significar pro-
testo, um castigo aos 
atuais governantes e a 
candidatos identificados 
com eles, vontade de mu-
dar ou mesmo aprovação 
às ideias dos perfis situ-
acionistas. Neste caso, os 
pesos da balança assu-
mem o significado de sa-
tisfação e insatisfação; ou 
confiança e desconfiança. 

A questão seguinte é 
saber qual a ordem em 
que o eleitor coloca es-
sas posições na cabe-
ça e por onde começa o 
processo decisório. Não 
há uma ordem natural. O 
eleitor tanto pode come-
çar a decidir por um valor 
representado pelo candi-
dato – simpatia, preparo, 
capacidade de comunica-
ção – como pelo cinturão 
social e econômico que o 
aperta: carestia, violên-
cia, desemprego, insa-
tisfação com os serviços 
públicos precários etc. 
Os dois tipos de fatores 
tendem a formar massas 
conceituais – boas e ruins 
– na cabeça do eleitor. A 
exposição dos candidatos 
na mídia vai criando im-
pressões no eleitorado. E 
as impressões serão mais 
positivas ou mais negati-
vas, de acordo com a ca-
pacidade de o candidato 
formular pensamentos 
e apresentar respostas 
aprovadas ou desapro-
vadas pelo sistema de 
cognição dos eleitores. 

E daí, qual a lógica para 
a priorização que o elei-
tor confere às ideias dos 
candidatos? Nesse pon-

to, cabe uma pontuação 
de natureza psicológica. 
As pessoas tendem a 
selecionar coisas (fatos, 
ideias, eventos, perfis) de 
acordo com os instintos 
natos de conservação do 
indivíduo e preservação 
da espécie. Ou seja, o 
discurso mais impactan-
te e atraente é o que dá 
garantias às pessoas de 
que elas estarão a salvo, 
tranquilas, alimentadas. 
O discurso voltado ao es-
tômago do eleitor, ao bol-
so, à saúde é prioritário. 
Tudo que diz respeito à 
melhoria das condições 
de vida desperta a aten-
ção. Depois, as pessoas 
são atraídas por um dis-
curso mais emotivo, rela-
cionado à solidariedade, 
ao companheirismo, à 
vida familiar.  

Esses apelos disparam 
os mecanismos de esco-
lha. Se a insatisfação so-
cial for muito alta, os cida-
dãos tendem a se abrigar 
no guarda-chuva de can-
didatos da oposição. Se 
candidatos com forte tom 
mudancista provocarem 
medo, as pessoas reco-
lhem-se na barreira da 
cautela, temendo que um 

candidato impetuoso vire 
a mesa abruptamente. 
Assim, mesmo com cer-
ta raiva de candidatos 
apoiados pela situação, 
os eleitores assumem a 
atitude dos três macaqui-
nhos: tampam a boca, os 
ouvidos e olhos e acabam 
votando em candidatos 
situacionistas. O maior 
desafio de um candidato 
de oposição, dentro des-
sa lógica, é o de conven-
cer o eleitorado de que 
garantirá as conquistas 
dos seus antecessores, 
promovendo mudanças 
que melhorarão a vida 
das pessoas. Simples 
promessa não adianta: é 
preciso comprovar tim-
tim por tim-tim como exe-
cutará as propostas. 

Por isso mesmo, quando 
o candidato agrega va-
lores positivos, a capa-
cidade de convencimen-
to do eleitor será maior. 
Não se trata apenas de 
fazer marketing, mas de 
expressar caráter, per-
sonalidade, a história do 
candidato. Uma história 
amparada na coerência, 
na experiência, na lealda-
de, na coragem e deter-
minação de cumprir com-

promissos. Proposta séria 
e factível transmitida por 
candidato desacredita-
do não colará. Os dois 
tipos de componentes 
que determinam as de-
cisões do eleitor – as ca-
racterísticas pessoais dos 
candidatos e o quadro 
de dificuldades da vida 
cotidiana – caminham 
juntos, amalgamando o 
processo de decisões dos 
cidadãos. 

Marketing bem-feito é 
aquele que procura jun-
tar essas duas bandas, 
costurando os aspectos 
pessoais com os fatores 
conjunturais, concilian-
do posições, arrumando 
os discursos, analisando 
as demandas das popu-
lações, criando ênfases e 

alinhando as prioridades. 
O que o marketing faz, na 
verdade, é acentuar os es-
tímulos para que o elei-
tor possa, a partir deles, 
tomar decisões. E os es-
tímulos começam com a 
apresentação pessoal dos 
candidatos, a maneira de 
se expressar, de se ves-
tir. Os cenários aguçam 
ou atenuam a atenção. A 
fluidez de comunicação, 
a linguagem mais solta e 
coloquial cria um clima de 
intimidade com o eleitor. 
As propostas precisam 
ser objetivas, claras e 
consistentes.  

l	Gaudêncio Torquato é 
escritor, jornalista, pro-
fessor titular da USP e 
consultor político.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

à  CAPACITAÇÃO

Conselheiros tutelares 
de Fernandópolis 
participam de 
capacitação intensiva
Evento aconteceu em Valentim Gentil 
e tratou de temas relativos ao CMDCA

Os cinco repre-
sentantes do 
CMDCA (Con-
selho Munici-

pal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente) de 
Fernandópolis – Alan 
Mateus, Daiane Rilko 
Casale, Giuliano Ricar-

do Martins, Iaci Pântano 
e Agenor Manoel da Sil-
va – participaram de um 
curso intensivo realizado 
nos dias 31 de março e 
1º de abril na cidade de 
Valentim Gentil, minis-
trado pelo palestrante 
e capacitador Luciano 
Betiate, reconhecido 
nacionalmente.

A participação aconte-
ceu em atenção ao convite 
da presidente do CMDCA 
de Valentim Gentil, Cris-
tiane Fim de Carvalho 
Figueira. Temas de rele-
vante interesse para os 
conselhos tutelares foram 
tratados no evento.  

OS CMDCA são órgãos 
paritários, compostos por 

políticas públicas de pro-
teção integral às crianças 
e adolescentes em nível 

municipal, conforme dis-
põe o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA).  

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

representantes 
dos governos 
municipais e da 
sociedade civil, 
responsáveis 
por formular, de-
liberar, fiscalizar 
e controlar as 

 Da Redação

contato@oextra.net

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 
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à  cidadania

“3ª Audiência Pública” 
acontece nesta quarta na
Cohab Antônio Brandini
CEMEI “Miguel Risk” sediará o encontro, 
que reunirá moradores dos bairros do entorno
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A Prefeitura de 
Fernandópo-
lis, através 
da Secretaria 

Municipal do Planeja-
mento, realizará nesta 
quarta-feira, 8, a terceira 
audiência pública des-
tinada à oitiva da popu-
lação de Fernandópolis. 

O objetivo é a coleta de 
subsídios e informações 
para a elaboração do or-
çamento participativo do 
município.

Desta vez, a reunião 
terá lugar na CEMEI 
“Miguel Risk” (Rua Pau-
lino Máximo Duran, 355, 
Cohab Antônio Brandi-
ni).

Também deverão par-

ticipar moradores dos 
seguintes bairros:
l	Cohab João Pimenta
l	Jardim Uirapuru
l	Vila Maria 
l	Jardim Santa Cecília
l	Vila Taiguara
l	Bela Vista
l	Vila Mariana
l	Vila Ubirajara
l	Jardim Paraíso
l	Jardim do Trevo

l	Jardim Santa Rita
l	Loteamento Arakaki
l	Jardim Vitória
l	Residencial São Carlos
l	Jardim São Francisco
l	Jardim Ipanema
l	Jardim do Trevo II
l	Parque dos Jacarandás
l	Residencial dos Bote-

lhos
l	Horto Florestal
l	Jardim Araguaia

à  ARTIGO

Saúde e Inclusão Social
l	Por André Naves

A saúde, confor-
me a Organiza-
ção Mundial da 
Saúde é um es-

tado de bem-estar físico, 
mental e social. Ou seja, 
saúde vai muito além da 
doença! Essa definição é 
decisiva porque nos obriga 
a enxergar mais que apenas 
o corpo: ninguém adoece 
ou floresce sozinho.

A vida humana é tecido 
de vínculos!

Por isso, quando falamos 
em saúde social, falamos 
da qualidade das relações 
que sustentam a existência 
- confiança, pertencimen-
to, cooperação, proteção e 
reconhecimento.

É por isso que precisamos 
atuar ativamente contra a 
miséria, a marginalidade e 
a desigualdade. A pobreza 
não é apenas falta de renda. 
É falta de oportunidade, 
de escuta, de acesso, de 
horizonte. A marginaliza-
ção empurra pessoas para 
fora da escola, do trabalho, 

da cidade e da dignidade. 
E a desigualdade, quan-
do naturalizada, corrói as 
bases da convivência e 
transforma diferença em 
hierarquia.

Do mesmo modo, a Con-
venção da ONU sobre os 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência - chamada, 
informalmente, de Con-
venção de Nova Iorque - 
também nos ensina algo 
fundamental: pessoa com 
deficiência é aquela que 
possui impedimentos de 
longo prazo de natureza 
física, mental, intelectual 
ou sensorial, os quais, em 
interação com barreiras, 
podem obstruir sua par-
ticipação plena e efetiva 
na sociedade.

Ou seja, a deficiência não 
se explica pela condição 
individual; ela se agrava, 
se expande e muitas vezes 
se torna sofrimento social 
quando encontra muros de 
exclusão.

No fim, tudo isso gera 
severos danos à Saúde de 
todos: a exclusão social 

é também uma forma de 
violência contra a saúde.

Os dados confirmam o 
tamanho do problema. A 
UNICEF estima que quase 
240 milhões de crianças 
no mundo vivem com al-
guma deficiência. Essas 
crianças e adolescentes 
enfrentam, com frequência 
desproporcional, precon-
ceito, barreiras e bullying.

Diversos estudos inter-
nacionais mostram que 
estudantes com defici-
ência têm maior risco de 
sofrer agressões verbais, 
isolamento e rejeição no 
ambiente escolar. Não se 
trata de “brincadeira”: é 
uma violência que fere a 
autoestima, a aprendiza-
gem e o desenvolvimento.

Por isso, a Educação In-
clusiva é muito mais do que 
matrícula em sala comum. 
Inclusão é aprender a con-
viver com as diferenças. É 
reconhecer que a escola não 
existe para padronizar pes-
soas, mas para formar cida-
dãos capazes de viver juntos 
em uma democracia real.

Quando a escola acolhe 
a diversidade, ela ensina 
algo que nenhuma cartilha 
possui: ninguém se desen-
volve plenamente sozinho. 
O ser humano amadurece 
na relação, no vínculo, na 
experiência de ser visto e 
respeitado.

Combater o bullying, 
portanto, é compromisso 
ético. É preciso formação de 
professores, cultura escolar 
de respeito, acessibilidade, 
apoio pedagógico e proto-
colos claros de prevenção 
e enfrentamento à violên-
cia. Onde há humilhação 
tolerada, há falha institu-
cional. Onde há bullying, 
há adoecimento coletivo.

A saúde social depen-
de da confiança entre as 
pessoas. Onde a exclu-
são avança, a confiança 
recua. Onde o preconceito 
se instala, a cooperação 
enfraquece. E no lugar do 
cuidado surge o egoísmo, 
essa deformação que faz 
o indivíduo acreditar que 
pode prosperar sozinho.

Não pode. A vida humana 

é interdependência. Cada 
pessoa carrega potências 
e limites; e é justamente na 
comunidade que supera-
mos obstáculos, produzi-
mos sentido e construímos 
futuro.

Sem inclusão social, não 
há saúde social. Sem saú-
de social, a saúde mental 
enfraquece!

E sem combater a mi-
séria, a marginalidade e a 
desigualdade, qualquer dis-
curso de saúde permanece 
incompleto. E essa luta se 
faz com a escola inclusiva, 
a política pública séria e a 
cultura do respeito!

No fim, essa é o dever da 
Civilização: a construção 
de estruturas sociais em 
que cada pessoa possa per-
tencer sem pedir licença 
para existir.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal formado 
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política 
pela PUC/SP; Cientista Po-
lítico pela Hillsdale Colle-
ge e doutor em Economia 
pela Princeton University. 
Comendador Cultural, Es-
critor e Professor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	Alto das Paineiras
l	Wilson Moreira
l	Residencial Maria Tere-

za I
l	Água Limpa

l	Residencial Cidade Jar-
dim

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação
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à  meio ambiente

Suspensa temporariamente a pesca
na Represa do Beira-Rio
Medida visa à preservação ambiental e preparo
do local para o aniversário de Fernandópolis

O Diário Oficial 
do município 
de Fernandó-
polis publicou 

na última terça-feira o De-
creto nº 10.153, de 6 de 
abril de 2026, que proíbe 
temporariamente, sob 
qualquer modalidade, a 
pesca na Represa Munici-
pal do Complexo Beira-Rio, 

na zona norte da cidade.
Essa medida, que entrou 

em vigor nesta quarta-fei-
ra, 8, e permanecerá em 
vigor até às 7 horas do 
dia 23 de maio, tem por 
objetivo a preservação 
das espécies de peixes 
ali existentes, bem como 
a preparação do espaço 
público para os festejos 
comemorativos do 87º ani-
versário de Fernandópolis, 

em 22 de maio próximo. 
Segundo o texto legal, a 
fiscalização estará a cargo 
da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, da 
fiscalização municipal e 
da Polícia Militar Ambien-
tal, através da Atividade 
Delegada.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  serviço

Em março,  Prefeitura de Fernandópolis 
realizou mais de 450 mil m² de roçagem

Chuvas obrigaram Prefeitura a realizar o trabalho em um local mais de uma vez

O mês de março, segundo 
a Defesa Civil de Fernandó-
polis, registrou um acúmu-
lo de chuvas da ordem de 
209 mm, o que acelerou o 
crescimento da vegetação. 
Apesar do volume conside-
rado expressivo, o trabalho 
de roçagem no município 
foi intenso. O levantamento 
da prestadora de serviços 
da Secretaria de Obras da 
Prefeitura de Fernandópolis 
informa que foram roçados, 
no período, 456.627,50 m² 
de área.

Este número correspon-
de a cerca de 20 alqueires 
de terra, um trabalho que 
atendeu todas as regiões 
do município, incluindo 103 

logradouros — como ruas, 
avenidas, praças, campos 
de futebol, escolas, cemi-
tério, prefeitura e unidades 
de saúde.

A CEMEI Cacilda Pinato 
necessitou de mais de um 
dia de trabalho, com uma 
área roçada de quase 11 
mil metros quadrados, e a 
UBS do Parque Universitário 
recebeu limpeza em mais 
de 9 mil metros de área. Os 
trabalhadores atenderam, 
em março, 14 unidades de 
saúde (incluindo a UPA), 
10 escolas municipais, 16 
praças e 7 campos de fu-
tebol, além do ginásio de 
esportes, represa, entre 
outros.

No tocante às praças de 
esportes, o campo do Ubi-

rajara foi o mais trabalhoso, 
onde foram roçados mais de 
15 mil metros quadrados de 
área; outros 11 mil metros 
foram atendidos no campo 
próximo aos prédios da 
Cecap. A maior área tra-
balhada pela roçagem foi o 
Cemitério da Consolação, 
com mais de 53 mil metros 
quadrados, vindo em se-
guida a área no entorno do 
Parque Universitário, com 
27 mil metros, o Ginásio de 
Esportes Beira Rio, com 
quase 25 mil metros, e a 
represa — uma das prin-
cipais áreas de lazer da 
cidade — com cerca de 
24 mil metros quadrados.

Entre as avenidas, as 
equipes comandadas 
pela Secretaria de Obras 

realizaram o trabalho em 
maior densidade na Aveni-
da Aldo Livorati e entorno 
(8 mil metros quadrados), 
Avenida Carlos Gandolfi 
(mais de 7 mil metros) e 
Expedicionários (mais de 
3 mil).

Vale ressaltar que, em 
alguns locais, a roçagem 
é feita pela segunda vez, 
pois a chuva acelerou o 
crescimento da vegeta-
ção. O trabalho continua 
neste mês de abril; nesta 
semana, as equipes se 
concentram na Avenida 
Augusto Cavalin, a partir 
do Recinto de Exposições.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação
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à  SAÚDE

Santa Casa de Fernandópolis realiza 
procedimento inédito e coloca cidade na 
vanguarda da cardiologia regional
Troca de válvula aórtica 
por cateterismo é alternativa 
menos invasiva e amplia 
acesso a tratamentos de alta 
complexidade no interior

publicações

Uma publicação: Quarta-feira, dia 08 de Abril de 2026.
O EXTRA.NET - Edição Nº 5.157.

A Santa Casa de 
Fernandópolis 
deu um passo 
significativo 

na medicina regional ao 
realizar, de forma inédita, 
um procedimento de alta 
complexidade: a substi-
tuição da válvula aórtica 
por meio de cateterismo 
— técnica conhecida como 
TAVI (Implante Transca-
teter de Válvula Aórtica).

A intervenção coloca Fer-
nandópolis em posição de 
destaque no cenário da 
saúde, já que, até então, 
esse tipo de procedimento 
era realizado apenas em 
grandes centros, como 
São José do Rio Preto e 
capitais.

A ação foi viabilizada 
por meio de uma parceria 
com o Instituto Avançado 
de Cardiologia (IACOR), 
reunindo tecnologia de 
ponta e equipe altamente 
especializada.

Técnica 
minimamente 

invasiva
Diferente da cirurgia 

cardíaca convencional 
— que exige abertura do 
tórax e uso de circulação 
extracorpórea — o proce-
dimento realizado utiliza 
uma abordagem menos 
agressiva.

Segundo o médico Rodri-
go Araújo, a técnica con-
siste na introdução de um 
cateter por um pequeno 
acesso na perna, por onde 
a válvula — geralmente 
de origem biológica — é 
conduzida até o coração.

“É um procedimento 
que revoluciona muita 
coisa na nossa cidade”, 
destacou o especialista. 

Ele ressalta que, além de 
evitar a necessidade de 
parar o coração, o método 
reduz significativamente 
os riscos cirúrgicos, espe-
cialmente em pacientes 
mais idosos.

Recuperação
acelerada

Outro ponto de destaque 
é o tempo de recuperação. 
O paciente submetido ao 
procedimento já recebeu 
alta hospitalar e se recu-
pera em casa, com boa 
evolução clínica.

De acordo com a médica 
Sabrina Matuz, embora o 
procedimento seja reali-
zado sob anestesia geral, 
a resposta do organismo 
costuma ser rápida, per-
mitindo a retirada da ven-
tilação mecânica ainda no 
mesmo dia.

A inovação é particular-
mente relevante diante 
do envelhecimento da 
população, que demanda 
alternativas mais seguras 
para tratamentos cardía-
cos complexos.

Referência 
regional em 

saúde
O sucesso da interven-

ção foi celebrado pela 
direção da instituição. O 
provedor Marcus Chaer 
destacou o potencial es-
tratégico de Fernandópo-
lis como polo regional de 
saúde, beneficiado por sua 
localização no entronca-
mento de diferentes es-
tados.

“Mostra que Fernandó-
polis pode, sim, ser essa 
força na saúde, com capa-
cidade técnica e estrutura 
para procedimentos de alta 
complexidade”, afirmou.

A operação contou com 
equipe multidisciplinar, 

incluindo profissionais 
de enfermagem, técnicos 
de imagem e especialis-
tas convidados, como os 
médicos Márcio Santos 
e Antônio Hélio Bosete, 
que atuam em São José 
do Rio Preto.

Avanço que
salva vidas

Ao final da apresentação 
à imprensa, foi exibido um 
vídeo do paciente já em 
casa, em recuperação, 
caminhando e apresen-
tando bom estado geral 
— um indicativo claro da 
eficácia e segurança do 
procedimento.

A realização da técnica 
em Fernandópolis repre-
senta não apenas um avan-
ço médico, mas também 
um ganho estratégico para 
toda a região, que passa 
a contar com tratamentos 
de alta complexidade mais 
próximos da população, 
reduzindo deslocamentos 
e ampliando o acesso à 
saúde especializada.
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Fóssil do Museu de Paleontologia destaca 
Fernandópolis internacionalmente

Prefeitura promove 
ações em comemoração
ao Dia Mundial da Saúde

Estudo científico sobre o Baurusuchus juvenil é 
publicado na revista The Anatomical Record

Atividades têm como objetivo ampliar o 
acesso da população aos serviços oferecidos

A Prefeitura de 
Fernandópolis 
comemora um 
importante re-

conhecimento internacio-
nal envolvendo o acervo 
do Museu de Paleontologia 
do município. 

Um estudo científico pre-
miado trata diretamente do 
principal fóssil do museu, 
o Baurusuchus juvenil, um 
dos achados mais impor-
tantes já registrados no 
município.

Esse trabalho alcançou 
destaque mundial ao ficar 
entre os 10 artigos mais ci-
tados de 2024 na revista The 
Anatomical Record, uma 
das mais respeitadas publi-
cações científicas da área.

Além disso, o artigo foi 
capa da revista em mar-
ço de 2024 e apresenta a 
descrição do esqueleto 
juvenil mais completo já 

encontrado no mundo des-
sa espécie - um predador 
terrestre que viveu há cer-
ca de 85 milhões de anos, 
na época dos dinossauros.

Esse estudo se reveste 
de importância por que 
não só descreve o fóssil 
com alto nível de precisão, 
mas também traz avanços 
importantes para a ciência, 
já que é o registro mais 
completo já feito de um 
Baurusuchus jovem, o 
que permite maior com-
preensão da forma como 
esses animais cresciam e 
se desenvolviam. 

Além disso, o estudo cor-
rige entendimento anterior 
da ciência, demonstrando 
que um fóssil considerado 
de outra espécie era, na 
verdade, um Baurusuchus 
ainda jovem. É um aprimo-
ramento relevante para o 
conhecimento científico, 
trazido por um fóssil en-
contrado em Fernandópolis 

e que está preservado no 
museu da cidade.

Para que se avalie a im-
portância científica do fato, 
basta lembrar que o fóssil 
se tornou referência para 
pesquisadores do mundo 
todo. O trabalho já foi cita-
do por pesquisadores de 
diversos países, incluindo 
cientistas do renomado 
Instituto Max Planck, 
na Alemanha, além de 
pesquisadores ingleses, 
italianos, americanos e 
espanhóis.

Com esse reconhecimen-
to, o Museu de Paleonto-
logia de Fernandópolis se 
consolida, muito mais do 
que um espaço expositivo, 
mas sim como um centro 
ativo de produção cientí-
fica, com resultados con-
cretos e reconhecimento 
internacional.

Atualmente, o museu 
conta com três fósseis 
premiados internacio-

nalmente e histórico de 
participação em pesquisas 
científicas de destaque, 
com contribuições rele-
vantes para o avanço do 
conhecimento na área.

Esse resultado coloca 
Fernandópolis em posição 
de destaque, mostrando 
que o município não ape-
nas preserva a pré-histó-

ria regional, mas também 
contribui diretamente para 
a ciência no mundo.

O trabalho premiado é 
de autoria do Professor 
Dr. Carlos Eduardo Maia 
de Oliveira, o “Professor 
Cadu”, curador voluntário 
do Museu de Paleontolo-
gia, e do Professor Rodrigo 
Miloni Santucci, da UnB, 

também diretor do museu 
fernandopolense.

A ilustração desta maté-
ria é de autoria do paleo-
artista Felipe Alves Elias, 
grande colaborador da 
instituição.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net

A Prefeitura de Fernan-
dópolis promove uma série 
de ações voltadas à promo-
ção do bem-estar da po-
pulação em comemoração 

ao Dia Mundial da Saúde, 
em 7 de abril. A iniciativa é 
coordenada pela Secretaria 
Municipal de Saúde, com 
apoio integrado de outras 
secretarias.

Entre as atividades pro-

gramadas, está mais uma 
edição do “Saúde na Re-
presa”, que será realizada 
nesta quinta-feira, dia 9, 
no Complexo Beira Rio. O 
evento acontece das 17h30 
às 20h e contará com a 

oferta de testes rápidos e 
uma aula experimental de 
crossfit aberta ao público.

A programação segue 
no sábado, dia 11, na pra-
ça da Matriz, a partir das 
8h até às 12h. Serão ofe-

recidos diversos serviços 
gratuitos, como testes rá-
pidos, aferição de pressão 
arterial, teste de glicemia 
capilar, verificação de peso 
e altura para cálculo do 
Índice de Massa Corporal 

(IMC), vacinação contra 
a influenza e orientações 
sobre saúde bucal.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação

contato@oextra.net


